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EDITAL nº: 049/SMADS/2019 

PROCESSO nº: 6024-2019/0000346-2     

 

  

1 - Tipo de Serviço – Núcleo de Apoio a Inclusão Social para Pessoas com Deficiência – NAISPD 

 

2 Modalidade: Núcleo de Apoio a Inclusão Social para Pessoas com Deficiência II: de 7 anos a 14 anos 

e  Núcleo de Apoio a Inclusão Social para Pessoas com Deficiência III: a partir de 15 anos. 

3 Capacidade de atendimento: 80 vagas 

a) Nº total de vagas: 80 vagas 

b) Turnos: 

c) Nº de vagas por turno: 

d) Nº de vagas por gênero: 

4 Local de instalação do Serviço: Ermelino Matarazzo 

5 Área de Abrangência: Ermelino Matarazzo / Ponte Rasa  

6 Bem imóvel: locado diretamente pela OSC com repasse de recuso pela SMADS 

7 Forma de pagamento de concessionárias (água e luz): Pagas diretamente pela OSC com repasse de 

recursos pela SMADS. 

8 Valor Mensal do Custeio do Serviço: 

a) Para OSC com isenção da cota Patronal do INSS: R$47.327,91 

b) Para OSC sem isenção da cota Patronal do INSS: R$ 53.985,98. 

9 Valor de Alugeul e IPTU: R$7.000,00 ou outro valor para aluguel no limite das legislações vigente 

mais IPTU e de acord com disponibilidade orçamentaria da SMADS. 

10 Verba de implantação: Até o Valor de R$5.000,00. 

 

2– IDENTIFICAÇÃO DA PROPONENTE 

 

2.1. Nome da OSC: Associação da Casa dos Deficientes de Ermelino Matarazzo 

2.2. CNPJ: 61.058.475/0001-23 

2.3. Endereço completo: Rua Miguel Rachid, 596 

2.4. CEP: 03808-130 

2.5. Telefone (s): 2546-0998 

2.6. E-mail: acdem@terra.com.br 

2.7. Site: www.acdem.org.br 

2.8. Nome do (a) Presidente da OSC: Luis Araújo França 

2.8.1. CPF: 074.874.348-00 

2.8.2. RG/Órgão Emissor: 15.836.838-1 – SSP/SP 

2.8.3. Endereço completo: Rua Francisco Correia, 04 – Jardim Cotinha. 

 

 

 

3 – DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA 

 

Segundo dados do Censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a cidade de São 

Paulo conta com 22,6% de sua população com algum tipo de deficiência. Considerando que segundo 
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dados do mesmo instituto a cidade conta hoje com população igual ou superior a 10 milhões de pessoas, 

teríamos então 2,26 milhões de pessoas com alguma deficiência aqui residindo. 

Aplicando estes dados para a área de abrangência da Prefeitura Regional de Ermelino Matarazzo, que 

segundo dados do mesmo censo tem população superior a 220 mil pessoas; teríamos então 49.720 pessoas 

com alguma deficiência. 

Considerando ainda os dados do mesmo estudo, há dentre estes um total de 7,78% de pessoas com 

múltiplas deficiências, ou seja, 17.116 pessoas que residem na região da Prefeitura Regional, se aplicar os 

mesmos índices. 

Frente as estes dados teremos que avaliar a condição das famílias que tem pelo menos um membro com 

uma ou mais deficiências, e segundo estudos já publicados, esta situação gera uma vulnerabilidade maior 

frente as demais famílias.  

Há a dificuldade para encontrar vaga nas escolas, a dificuldade de transporte, de locomoção entre outras e 

deve-se considerar que há a necessidade de dedicação exclusiva para esta pessoa o que impede as famílias 

de buscar alternativas como, por exemplo, o trabalho. 

Fora isto há também a necessidade de incluir estas pessoas na vida social da família, de incluir nos 

espaços públicos e privados da cidade e de se trabalhar a autonomia, dentro do possível, e a inclusão em 

todo o seu escopo. 

Os Núcleos de Apoio a Inclusão Social para Pessoas com Deficiência - NAISPcD, surgem então como 

oferta de serviço público de qualidade, voltado ao segmento específico aqui descrito e que hoje atende há 

pessoas com deficiência e suas famílias possibilitando a concretização do processo inclusivo em todas as 

suas vertentes, o que não acontecia nesta cidade antes do surgimento deste serviço. 

O trabalho realizado no NAISPcD, é diretamente voltado a socialização, autonomia, inclusão social, (re) 

estabelecimento/fortalecimento de vínculos familiares - sociais e comunitários, fatores fundamentais para 

este público e seus familiares e que ao longo dos anos vem apresentando resultados extremamente 

positivos, comprovados pelos dados da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social – 

SMADS.  

 

 

4 – DESCRIÇÃO DAS METAS A SEREM ATINGIDAS E PARÂMETROS PARA AFERIÇÃO 

DE SEU CUMPRIMENTO 

 

 Encaminhar e acompanhar a inserção de pessoas com deficiência usuárias do serviço, na rede de 

saúde.   

 Inserir crianças e adolescentes com deficiência, entre 06 e 17 anos, usuárias do serviço inseridas 

na rede de ensino formal.  

 Realizar ao menos 12 atividades externas com pessoas deficientes durante o ano.  

 Realizar ao menos 3 atividades dirigidas à família dos usuários por trimestre.  

 Promover a participação de famílias de usuários em atividades dirigidas a elas durante os 

trimestres.  

 Zerar a perda de consultas e/ou tratamentos de saúde por parte dos usuários.  

 Manter em percentual superior a 75% a frequência escolar dos usuários.  

 Encaminhar todos os usuários com perfil para BPC, ingressantes para a obtenção do benefício no 

período.  

 Acompanhar as famílias de usuários, beneficiárias de PTR, no cumprimento das condicionalidades 

dos Programas de Transferência Renda. 

 Manter o correto dimensionamento, organização e funcionamento do Espaço Físico. 

 Manter o correto dimensionamento, organização e funcionamento da Gestão dos Recursos 

Financeiros. 

 Manter o correto dimensionamento, organização e funcionamento da Gestão Administrativa. 
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 Manter o correto acompanhamento do Plano de Trabalho – Dimensão Técnico-Operativa – 

Trabalho com usuários. 

 Manter o correto acompanhamento de Plano de Trabalho – Dimensão Técnico-operativa – 

Trabalho com família. 

 Manter o correto acompanhamento de Plano de Trabalho – Dimensão Técnico-Operativa-Trabalho 

com território. 

 

 
5 – FORMA DE CUMPRIMENTO DAS METAS. 

 

A equipe do Núcleo estará trabalhando conforme o planejamento abaixo e sempre visando avançar 

buscando assim uma evolução e maior autonomia do usuário e um empoderamento familiar frente à 

sociedade e comunidade. 
 

MESES: ATIVIDADE: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

JANEIRO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado, 
atividades externas (telecentro, atividades física adaptada na quadra, CDC, parque, comunidade e passeios diversos). 

Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento de 

atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e grossa, 
percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, culinária, 

recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 
à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 

vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 
privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 

Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 
esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 

realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês:: seleção de filmes vinculada ao 
tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão, sempre voltado para a pratica. 

As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 
empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 

eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 
aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 

das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 

 Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 
apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 

regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 
usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 

famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  

Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 
atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 

oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 

direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 

rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 
ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 

educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  

Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 
(CECCO, UBS ,APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 

encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 

NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 
colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 

comércio local. 

Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 
para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 

com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 

profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 
responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 
Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 
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demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 
fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 

praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  
Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 

ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                                 

Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 
realizadas no território, empoderamento dos espaços. 

Elaboração da Teia do semestre passado a fim de realizar uma avaliação e evolução do trabalho realizado. 

Neste mês realizamos atividades diferenciadas e rematrícula dos usuários.  
Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 

elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 

trabalhado a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 
sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 

Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando uma estudo 

aprofundado nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, 
sintomas e similar, buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução 

da equipe do núcleo. Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais 

temas sugeridos pela equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação 
em eventos acadêmicos como colóquios e simpósios sobre temas voltado para área da pessoa com deficiência: 

impasses da educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe 

para estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 
eventos, celebrações e trabalho com família. 

Sempre que entrar um usuário novo deverá ser preenchido a teia que ficará no prontuário, assim como realizar o 

registro do mesmo no caderno de evolução, apresentar a família o caderno da família e agenda, pontuando a 
importância de cada instrumental dentro do serviço. 

CDM atividade de piscina no meses de verão para os usuários sempre com o objetivos de interação, socialização e 

recreação. 

FEVEREIRO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 
mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, CDM, comunidade e passeios 

diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 
de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 

grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 

culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 
construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 

à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 

vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 

Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 
esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 

realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês: seleção de filmes vinculada ao 
tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  

As atividades externas visam à socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 
empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 

eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 
aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 

das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 

Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 
apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 

regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 
usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 

famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  

Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 
atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA;  

Escuta familiar e registro no caderno da família visando um conhecimento e entendimento do que casa usuário tem 

realizado, como tem colocado em pratica os conhecimentos. 
Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 

oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 
direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 

rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 

ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 
educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  

Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 

(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 
encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 

NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 

colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 
comércio local. 

Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 

para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 
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com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 

profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 
responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 
Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 

demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 

fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 
praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  

Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 

ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                                 
Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 

realizadas no território, empoderamento dos espaços. 

Festa de Carnaval, Saímos em desfile nas ruas de Ermelino Matarazzo com o BLOCO ACDEM, construção de 
ABADAR e adereços junto aos usuários.  

Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 

elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 

trabalhado a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 

sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 

Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 
nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 

buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 

Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 
equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 

acadêmicos como colóquios e simpósios sobre tema voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 

educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 
estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 

eventos, celebrações e trabalho com família. 

CDM atividade de piscina no meses de verão para os usuários sempre com o objetivos de interação, socialização e 
recreação. 

Março 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 

mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 
diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 

de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 

grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 
culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 

à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 
vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 
Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 

esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos.  A Sessão Cinema é 
realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês: seleção de filmes vinculada ao 

tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  
As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 

empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 
eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 

aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 

das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 
Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 

apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 
regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 

usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 

famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  
Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 

atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 
oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 

direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 
rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 

ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 

educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  
Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 

(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 

encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 
NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 

colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 

comércio local. 
Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 
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para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 

com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 
profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 

responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 
privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 

Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 

demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 
fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 

praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  

Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 
ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                                 

Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 

realizadas no território, empoderamento dos espaços. 
Festa da PASCOA realizada no Parque Municipal  Ermelino Matarazzo, assim como também realizar o 

apadrinhamento de Páscoa onde cada usuário terá a oportunidade de receber um ovo de Páscoa resultado das parcerias 

realizadas ao longo do trabalho. Realizamos também um trabalho com as famílias sobre o dia Internacional da Mulher 

com palestras com profissionais da rede. 

Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 

elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 
trabalhado a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 

sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 

Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando uma estudo 
aprofundado nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, 

sintomas e similar, buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução 

da equipe do núcleo. Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais 
temas sugeridos pela equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação 

em eventos acadêmicos como colóquios e simpósios sobre temas voltado para área da pessoa com deficiência: 

impasses da educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe 
para estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 

eventos, celebrações e trabalho com família. 

Será realizado a semana da Família, momento entre família e usuário juntos realizando atividades voltadas para 
socialização na sala temática objetivando sempre a valorização do trabalho do usuário frente as suas potencialidades e 

limites. 

CDM atividade de piscina nos meses de verão para os usuários sempre com o objetivos de interação, socialização e 
recreação. 

ABRIL 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 

mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 
diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 

de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 

grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 
culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 

à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 
vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 
Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 

esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 
realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês: seleção de filmes vinculada ao 

tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  
As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 

empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 
eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 

aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 

das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 
 Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 

apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 
regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 

usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 

famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  
Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 

atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 
oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 

direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 
rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 

ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 

educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  
Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 
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(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 

encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 
NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 

colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 

comércio local. 
Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 

para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 

com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 
profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 

responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 
privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 

Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 

demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 
fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 

praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  

Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 

ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                                 

Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 

realizadas no território, empoderamento dos espaços. 
Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 

elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 

trabalhado a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 
sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 

Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 

nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 
buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 

Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 

equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 
acadêmicos como colóquios e simpósios sobre temas voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 

educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 

estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 
eventos, celebrações e trabalho com família. 

CDM atividade de piscina nos meses de verão para os usuários sempre com os objetivos de interação, socialização e 

recreação. 

MAIO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 

mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 

diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 
de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 

grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 

culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 
construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 

à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 

vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 
através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 

Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 
esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. Sessão A Sessão Cinema é 

realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês: seleção de filmes vinculada ao 
tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  

As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 
empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 

eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 
aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 

das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 

 Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 
apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 

regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 
usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 

famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  

Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 
atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 

oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 
Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 

direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 

rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 
ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 

educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  

Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 
(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 

http://www.acdem.org.br/
mailto:acdem@terra.com.br


ASSOCIAÇÃO DA CASA DOS DEFICIENTES DE ERMELINO MATARAZZO 
                           Sede Própria: Rua Miguel Rachid, 596 – Erm. Matarazzo – Cep.  03808-130 – São Paulo – SP 

  Utilidade Pública: Federal, Estadual e Municipal - CNPJ.  61.058.475/0001-23.  
Registro no 3º RTD nº. 131615 - Insc.  Municipal CCM 9.747.474-6. 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – C.M.D.C.A   nº.   414. 

                             Site: www.acdem.org.br / E-Mail: acdem@terra.com.br / Tel.: 2541-1548 / 2546 - 0998.     

              

 
encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 

NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 
colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 

comércio local. 

Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 
para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 

com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 

profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 
responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 
Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 

demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 

fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 
praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  

Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 

ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                           

Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 

realizadas no território, empoderamento dos espaços. 

Realizamos a festa em homenagem ao Dia das MAES, com realização de apresentação cultural dos usuários.  
Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 

elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 

trabalhado a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 
sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 

Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 

nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 
buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 

Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 

equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 
acadêmicos como colóquios e simpósios sobre temas voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 

educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 

estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 
eventos, celebrações e trabalho com família. 

Semana especial em comemoração ao dia das mães serão realizadas atividades diferenciadas onde iremos trabalhar o 

papel da mãe, avó tia e similar que muitos momentos assumem esse papel, visando uma motivação e valorização da 
pessoa humana. 

JUNHO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 

mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 
diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 

de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 

grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 
culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 

à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 
vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 
Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 

esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 
realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês: seleção de filmes vinculada ao 

tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  
As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 

empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 
eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 

aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 

das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 
Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 

apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 
regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 

usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 

famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  
Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 

atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 
oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 

direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 
rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 

ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 

educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  
Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 
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(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 

encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 
NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 

colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 

comércio local. 
Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 

para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 

com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 
profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 

responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 
privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 

Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 

demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 
fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 

praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  

Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 

ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                                 

Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 

realizadas no território, empoderamento dos espaços. 
Trabalhamos o resgate da cultura popular de cada família, também realizamos a festa junina aberta à comunidade 

local do parque Municipal de Ermelino Matarazzo. 

Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 
elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 

trabalhada a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 

sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 
Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 

nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 

buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 
Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 

equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 

acadêmicos como colóquios e simpósios sobre tema voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 
educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 

estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 

eventos, celebrações e trabalho com família. 
Nesse mês realizamos a festa junina, com objetivo de resgatar as tradições festivas, gastronômicas, brincadeiras, e 

costumes através de atividades socioeducativas  que  enriquece o conhecimento e os significados e valores da festa 

junina. Socializando as famílias usuários e comunidade, fortalecendo ainda mais nosso objetivos.  

JULHO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 

mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 

diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 
de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 

grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 

culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 
construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 

à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 

vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 
através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 

Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 
esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos A Sessão Cinema é 

realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês: seleção de filmes vinculada ao 
tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  

As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 
empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 

eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 
aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 

das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 

 Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 
apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 

regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 
usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 

famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  

Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 
atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 

oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 
Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 

direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 

rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 
ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 
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educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  

Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 
(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 

encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 

NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 
colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 

comércio local. 

Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 
para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 

com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 

profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 
responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 
Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 

demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 

fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 

praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  

Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 

ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                                 
Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 

realizadas no território, empoderamento dos espaços. 

Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 
elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 

trabalhado a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 

sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 
Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 

nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 

buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 
Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 

equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 

acadêmicos como colóquios e simpósios sobre tema voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 
educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 

estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 

eventos, celebrações e trabalho com família. 
Atividades diferenciadas recreativas elaboradas pelos orientadores socioeducativo com o objetivo de socialização e 

diminuir a evasão que se dá neste mês. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AGOSTO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 
mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 

diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 

de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 
grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 

culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 
à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 

vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis.  

Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 
esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 

realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês: seleção de filmes vinculada ao 
tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  

As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 
empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer.   

Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 
apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em seis salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 

mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 
diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 

de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 

grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 
culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 

à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 
vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 
Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 

esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 
realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês: seleção de filmes vinculada ao 

tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  
As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 
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empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 
eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 

aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 

das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 
 Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 

apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 
regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 

usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 

famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  
Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 

atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 
oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 

direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 

rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 

ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 

educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  
Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 

(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 

encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 
NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 

colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 

comércio local. 
Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 

para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 

com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 
profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 

responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 
privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 

Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 

demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 
fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 

praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  

Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 
ganhos e avanços que foi obtido no território.           

Festa do Folclore. Também realizamos uma homenagem ao dia dos pais                                                        

Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 
realizadas no território, empoderamento dos espaços. 

Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 

elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 
trabalhada a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 

sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 

Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 
nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 

buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 

Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 
equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 

acadêmicos como colóquios e simpósios sobre tema voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 

educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 
estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 

eventos, celebrações e trabalho com família. 

SETEMBRO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 
mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 

diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 

de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 
grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 

culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 
à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 

vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 
privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 

Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 

esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 
diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 

realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês: seleção de filmes vinculada ao 

tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 
cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  

As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 

empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 
ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 
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eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 

aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 
das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 

 Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 

apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 
Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 

regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 

usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 
famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  

Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 

atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 
Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 

oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 
direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 

rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 

ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 

educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  

Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 

(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 
encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 

NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 

colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 
comércio local. 

Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 

para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 
com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 

profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 

responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 
através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 

Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 
demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 

fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 

praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  
Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 

ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                                 

Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 
realizadas no território, empoderamento dos espaços. 

Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 

elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 
trabalhado a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 

sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 

Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 
nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 

buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 

Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 
equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 

acadêmicos como colóquios e simpósios sobre temas voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 

educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 
estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 

eventos, celebrações e trabalho com família. 

Será realizada a semana da Família, momento entre família e usuário juntos realizando atividades voltadas para 
socialização na sala temática objetivando sempre a valorização do trabalho do usuário frente as suas potencialidades e 

limites. 

CDM atividade de piscina nos meses de verão para os usuários sempre com o objetivo de interação, socialização e 

recreação. 

OUTUBRO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 

mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 
diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 

de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 

grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 
culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 

à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 
vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 
Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 

esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 

diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 
realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês:: seleção de filmes vinculada ao 

tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 

cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  
As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 
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empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 

ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 
eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 

aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 

das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 
 Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 

apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 

Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 
regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 

usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 

famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  
Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 

atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 
oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 

direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 

rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 

ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 

educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  
Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 

(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 

encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 
NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 

colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 

comércio local. 
Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 

para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 

com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 
profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 

responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 
privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 

Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 

demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 
fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 

praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  

Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 
ganhos e avanços que foi obtido no território.  Roda de conversa e palestras com profissionais de saúde com tema 

outubro rosa.                                                     

Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 
realizadas no território, empoderamento dos espaços. 

Festa das Crianças evento no parque Municipal Ermelino Matarazzo. 

Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 
elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 

trabalhada a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 

sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 
Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 

nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 

buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 
Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 

equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 

acadêmicos como colóquios e simpósios sobre temas voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 
educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 

estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 

eventos, celebrações e trabalho com família. 

CDM atividade de piscina nos meses de verão para os usuários sempre com o objetivo de interação, socialização e 

recreação. 
Neste mês realizamos atividades diferenciadas junto às famílias e usuários, será realizado um a Acantonamento para 

os usuários do Núcleo visando um momento de autonomia e independência, onde estão dormindo longe da família, 

com atividades noturnas e momento de tarefas coletivas, visando trabalhar a autonomia coletividade. 

NOVEMBRO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 
mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 

diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 

de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 
grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 

culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 
à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 

vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 
privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 

Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 

esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 
diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 
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realizada na primeira semana do mês nos dias de segunda e terça feira de cada mês:: seleção de filmes vinculada ao 

tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 
cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  

As atividades externas visam à socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 

empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 
ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 

eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 

aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 
das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 

 Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 

apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 
Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 

regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 

usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 
famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  

Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 

atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 

oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 
direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 

rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 

ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 
educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional. Discussão dos temas 

consciência negra, novembro azul. 

Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 
(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 

encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 

NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 
colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 

comércio local. 

Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 
para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 

com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 

profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 
responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 
Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 

demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 

fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 
praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  

Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 

ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                                 
Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 

realizadas no território, empoderamento dos espaços. 

Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 
elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 

trabalhado a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 

sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 
Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 

nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 

buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 
Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 

equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 

acadêmicos como colóquios e simpósios sobre temas voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 

educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 

estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 
eventos, celebrações e trabalho com família. 

CDC atividade de piscina no meses de verão para os usuários sempre com o objetivos de interação, socialização e 

recreação. 

DEZEMBRO 

Atividades socioeducativas desenvolvidas em quatro salas temáticas distintas, em consonância com projeto realizado 
mensalmente, atividades externas (telecentro, atividades motoras na quadra, parque, praça, comunidade e passeios 

diversos). Atividades: de contextualização de vida diária, expressão e comunicação através da arte, desenvolvimento 

de atividades que envolvam espaço e tempo, construção e reconhecimento corporal, coordenação motora fina e 
grossa, percepção de si e do outro, reflexão de temas atuais de forma lúdica e acessível, higiene e alimentação, 

culinária, recreação, desenvolvimento da autonomia para vida diária e social, preparação para o mercado de trabalho, 

construção e reconhecimento territorial, acesso a mídias virtuais e sociais, cultura e lazer, passeios externos, estímulo 
à socialização e circulação social (na unidade, território, espaços públicos, privados e culturais), fortalecimento de 

vínculo familiar através de vivências realizadas junto aos responsáveis. Promoção e incentivo a circulação social 

através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 
privados, visitas a outras unidades) Mapeamento do território. 

Atividades realizadas em grupo, porém considerando as singularidades dos sujeitos, utilizando matérias pedagógicas, 

esportivas, midiáticas, digitais, tecnológicos, o próprio corpo, espaços, objetos vinculados a contextualização da vida 
diária manuseio desses objetos, material lúdico, reciclagem, ressignificar e recriar objetos. A Sessão Cinema é 
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realizada na primeira semana do mês no dias de segunda e terça feira de cada mês:: seleção de filmes vinculada ao 

tema desenvolvido no mês, representação do ambiente de cinema: bilheteria, exposição de filmes em cartaz, sala de 
cinema, compra de pipoca e refrigerante e posteriormente atividade de reflexão.  

As atividades externas visam a socialização, ampliar acesso ao lazer e cultura, fortalecimento de vínculos e 

empoderamento do espaço público e privado, ocorrem através de festas e eventos no parque, celebrações em 
ambientes externo, circulação na comunidade e passeios de cultura e lazer. Incentivo a lazer e cultura, divulgação de 

eventos de cultura e lazer que ocorrem no território e espaços públicos e privados, participação da família na festa de 

aniversariante do mês, festas e celebrações externas (carnaval, páscoa, mês das mães, festa junina, mês dos pais, dia 
das crianças, natal e confraternização), passeios externos (museu, teatro, cinema, praia, clubes, parque públicos etc). 

 Acolhida familiar, apresentação do projeto (espaço, objetivos e trabalho desenvolvido), escuta da demanda e 

apresentação do serviço, elaboração de intervenções a partir das expectativas e demandas apresentadas. 
Atendimento Individual escuta referente à dinâmica familiar, acompanhamento de saúde, escolar, evoluções e 

regressões, elaboração de intervenções, encaminhamentos, construção do PIA e acompanhamento da família e 

usuário. Em atendimentos individuais são realizadas orientações e intervenções de cunho socioeducativo. Incentivo as 
famílias á participarem dos eventos e reuniões da rede de cultura realizadas no território.  

Visita Domiciliar, colher informações sobre a dinâmica familiar, condições de moradia, acompanhar o reflexo das 

atividades desenvolvidas em sala temática no ambiente familiar, evoluções e regreções e construção do PIA; 

Atividades realizadas com os orientadores, participação familiar nas atividades (artesanato, culinária, arte visual, 

oficinas de decoração) desenvolvidas em consonância com o projeto mensal. 

Projeto família, grupo com temas mensais que visam refletir, discutir, informar e empoderar sobre saúde, educação, 
direitos, deveres e atividades de mobilizações subjetivas, apresentação de filmes e documentários, articulação com a 

rede de saúde, assistencial para apresentação dos serviços e formações com os profissionais. No Projeto Família é 

ofertado atividades socioeducativas; com a presença de profissionais da rede de saúde, assistencial, cultural, de lazer e 
educacional. Equipe técnica desenvolvendo temas de caráter informativo e educacional.  

Realizar articulação com a rede sócio assistencial (CRAS, CREAS, outros NAISPD, CCA, CJ, Telecentro), de saúde 

(CECCO, UBS, APD, CAPS e CER) e educacional (DRE, DEE, CEFAI, SAAI e escolas) através de 
encaminhamentos, reuniões, matriciamento, visitas a outros projetos, receber outros profissionais e apresentar o 

NAISPD, formações e palestras pela SMADS e outros, com os profissionais adequados para as famílias e 

colaboradores da unidade. Articulação com a rede de saúde, assistencial, educacional, cultural e com os parceiros do 
comércio local. 

Articulação com a rede de saúde, assistência, cultural e educacional, através de encaminhamentos, reuniões, visitas 

para conhecer o serviço e pensar intervenções em conjunto (vacinação, oficinas no CECCO, acesso ao mundo digital 
com o telecentro acompanhamento para o mercado de trabalho com o programa de emprego apoiado) e a presença dos 

profissionais na unidade para formação dos colaboradores (paradas pedagógicas e reunião posteriores), dos 

responsáveis e atendimento aos usuários. Parcerias com o comércio local.  Promoção e incentivo a circulação social 
através de passeios externos, atividades de reconhecimento territorial (ida ao comércio local, aos espaços públicos e 

privados, visitas a outras unidades). Visando o mapeamento do território. 

Estreitar a relação entre os órgãos competentes referente aos encaminhamentos familiares, apresentados pela 
demanda, a rede de Saúde, assistencial, de lazer e cultura e educacional, promovendo a articulação do território, 

fortalecendo a busca por direitos, acessibilidade aos órgãos públicos e sociais que existem no território, tais como, 

praças, parques, telecentro, academias de rua, comércios locais, fábricas de cultura e lazer e centro cultural.  
Realizar trabalho com famílias de conscientização sobre a empregabilidade dos usuários e responsáveis, pontuando os 

ganhos e avanços que foi obtido no território.                                                                 

Promovendo a participação das famílias nos eventos e reuniões da rede de cultura e assistencial, acesso a informações 
realizadas no território, empoderamento dos espaços. 

Planejamento: evento mensal no qual é realizada com toda a equipe, visando planejar, replanejar e avaliar para poder 

elaborar um novo planejamento a fim de suprir todas as lacunas abertas. Assim como espaço também para ser 
trabalhado a motivação, interação e fortalecimento do trabalho em equipe, sempre com recursos áudio visuais que 

sugere uma reflexão constante do trabalho profissional que todos precisam desenvolver ao longo do seu trabalho. 

Formação de equipe: Mensalmente será realizado esse encontro com todos da equipe, visando um estudo aprofundado 
nos temas pertinentes conforme a necessidade maior frente aos inúmeros diagnósticos, medicação, sintomas e similar, 

buscando ajuda com profissionais da rede e parcerias para assim poder colaborar com a evolução da equipe do núcleo. 

Temas relacionados á atividades práticas, deficiências, diagnósticos, práticas grupais e demais temas sugeridos pela 
equipe para aprimoramento e aperfeiçoamento profissional. Colóquios acadêmicos: participação em eventos 

acadêmicos como colóquios e simpósios sobre tema voltado para área da pessoa com deficiência: impasses da 

educação inclusiva entre outros. Reuniões de equipe e estudos de casos: são realizadas reuniões de equipe para 

estudos de casos, elaboração e planejamento de intervenções em sala temática, elaboração dos projetos mensais, 

eventos, celebrações e trabalho com família. 
Festa de Natal realizada no parque Municipal Ermelino Matarazzo, Também é realizada a festa  de confraternização 

das famílias e dos funcionários. 

CDM atividade de piscina no mês de verão para os usuários sempre com o objetivo de interação, socialização e 
recreação. 

 
       

6- DETALHAMENTO DA PROPOSTA 

 
6.1  Publico Alvo 

Pessoas com deficiência, a partir dos 07 anos de idade que vivenciam situações de vulnerabilidade, risco e 

violações de direitos ou pela ausência de acesso a possibilidades de inserção social. 
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6.2. Informações das instalações a serem utilizadas situado á Rua Folha da Fortuna, 01 – Ermelino 

Matarazzo  -  CEP: 03810-100 Telefone: 3881-1543 

Imóvel alugado dependências: 1-Cozinha, 1-Refeitório, 1-Administração,1- Sala técnica, 04 salas 

temáticas de atendimento, área externa coberta, horta,3 WC. 

 

6.3. Vinculação da ação com as orientações do Plano Municipal de Assistência Social e diretrizes 

nacionais – LOAS, PNAS, SUAS, TIPIFICAÇÃO NACIONAL, PROTOCOLOS DE GESTÃO 

INTEGRADA DE SERVIÇOS, BENEFÍCIOS DE TRANSFERÊCIA DE RENDA 

A vinculação do serviço com o Plano Municipal de Assistência Social se dará pela publicação dos atos 

realizados, pela divulgação da parceria entre ACDEM e SMADS, pela participação dos usuários e seus 

familiares no planejamento de atividades e na formatação do plano individual de atendimento o PIA, bem 

como na contribuição da construção de politicas municipais voltadas a pessoa com deficiência. 

Com as demais diretrizes nacionais como a LOAS, PNAS, SUAS, Tipificação Nacional se dará na 

efetivação do direito ao Benefício de Prestação Continuada – BPC na forma de verificação e 

encaminhamento dos usuários que ainda não estejam recebendo o beneficio bem como a verificação da 

presença de demais membros da família que faça jus a este com a efetivação do devido encaminhamento. 

Na politica nacional com a contemplação das seguranças como a da Acolhida deve ser humanizada e 

sigilosa, Convívio Familiar e Comunitário que deverá ser incentivada nas atividades internas e externas 

do dia a dia, no Desenvolvimento da Autonomia com o trabalho voltado tanto para o usuário quanto sua 

família e comunidade para demonstração das potencialidades individuas. 

No Sistema único da Assistência Social – SUAS com a efetivação das ações integradas junto ao CREAS 

faremos a referencia e Contra referencia, para os encaminhamentos e atendimentos caracterizados como 

sendo deste órgão estatal Com a Tipificação na contribuição na construção da norma técnica do serviço 

bem como a efetiva implantação do trabalho voltado á pessoa com deficiência na cidade de São Paulo em 

especial na área de Abrangência da Subprefeitura de Ermelino Matarazzo. 

O Protocolo de Gestão Integrada será observado sempre que um usuário ou familiar for identificado com 

o perfil dos programas de transferência de renda, sendo este encaminhado ao CRAS. 

 

6.4. Forma de acesso dos usuários e controle da demanda ofertada 

Demanda encaminhada e/ou validada pelo CRAS/ CREAS, pela rede de serviço local e busca espontânea. 

 

 

6.5. Metodologia a ser desenvolvida na acolhida e no trabalho social de modo a evidenciar as estratégias 

de atuação para alcance das metas 

O trabalho do Núcleo de Apoio a Inclusão Social para Pessoas com Deficiência 

terá como fundamentos metodológicos a inclusão social da pessoa com 

Deficiência e sua família, desenvolvido de uma maneira inovadora e que ao 

longo dos anos vem comprovando sua eficiência e sua eficácia.  
Por meio de salas temáticas as atividades de acolhida, desenvolvimento da autonomia, convívio familiar e 

comunitário. 

 

O ACOLHIMENTO 

 

Será realizada por um dos técnicos do serviço preferencialmente em conjunto com um dos Orientadores 

Socioeducativos ou não dependendo de cada situação. 

Ocorrerá em sala que privilegie o sigilo e privacidade, preservando sempre a individualidade de cada 

situação. 
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Todos os atendidos terão prontuários individualizados com registro de todas as ações ocorridas como 

atendimentos individuais, atendimentos familiares, atividades realizadas, evoluções apresentadas, seu 

diagnóstico clinico (conforme laudo médico apresentado no ato da inscrição), diagnóstico social, Plano 

Individual de Atendimento (P.I.A), encaminhamentos realizados e os resultados obtidos. 

Haverá um banco de dados atualizado mês a mês com todos os dados da demanda por vagas, sendo que 

para cada demandante haverá a construção de um breve estudo social com o diagnóstico de necessidades 

e potencialidades de cada um visando facilitar encaminhamentos para a rede socioassistencial que poderá 

ser acionada mesmo antes da efetivação da inscrição da pessoa com deficiência no Núcleo. 

Haverá constante articulação com a rede socioassistencial e das demais políticas públicas da região 

realizada pela equipe técnica e pela gerencia do serviço visando a interface com estes outros agentes de 

proteção social. 

 

INSTRUÇÕES DE ATENDIMENTO AO USUARIO 

 

O Orientador Sócio Educativo deverá receber a turma em sua sala temática e seguindo as orientações 

abaixo:  

 Acolhida dos usuários em sala temática   

 Higienização das mãos 

 Direcionar para o refeitório 

 Café/Almoço 

 Sala em Atividade 

 Higienização das mãos  

 Alimentação almoço 

 Sala 

 Escovação 

 Saídas 

Pensando no fortalecimento da função protetiva da família, será realizada ao final do mês a comemoração 

dos aniversariantes, visando proporcionar um momento de comemoração familiar e socialização junto ao 

núcleo e usuários que compõem o mesmo.  

Socialização pode ser entendida de diversas formas, mas para a pessoa com deficiência se relaciona 

diretamente com construção e/ou restauração de vínculos, como a construção ou restauração de laços de 

pertencimento sejam dentro da família ou dentro de sua comunidade. 

Por ser o tema mais complexo no trabalho com a pessoa com deficiência, este será dividido em duas 

salas, uma com o objetivo de construção e/ou restauração de vínculos dentro da família e outra com o 

objetivo da construção e/ou fortalecimento dos lações de pertencimento junto á vizinhança e comunidade. 

A autonomia deve ser pautada no respeito próprio e aos outros, nos princípios de justiça, cidadania, 

urbanidade, desenvolvimento de potencialidades e na crença familiar de que a pessoa com deficiência tem 

potencialidades e sonhos que devem ser transformados em realidade. 

Assim também dentro desta complexidade será trabalhada em salas temáticas. 

O trabalho do Núcleo de Apoio a Inclusão Social para pessoas com deficiência terá como fundamentos 

metodológicos  inclusão social da pessoa com deficiência e sua família, desenvolvido de uma maneira 

inovadora e que ao longo dos anos vem comprovando sua eficiência e sua eficácia.  

Por meio de salas temáticas as atividades de acolhida, desenvolvimento da autonomia, convívio familiar e 

comunitário será realizado. 

As estratégias para o convívio familiar e comunitário serão construídas a partir das atividades realizadas 

dentro das salas temáticas que serão assim divididas: 
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SALA DE SOCIALIZAÇÃO DIGITAL 

 

Em um mundo cada vez mais virtual, onde as redes sociais são uma das principais formas de 

relacionamento, não há como não se falar na inclusão digital da pessoa com deficiência. Assim esta sala 

temática trabalhará a introdução a tecnologia da informática de forma a demonstrar aos usuários e suas 

famílias as melhores práticas de acesso a este mundo, seus benefícios e riscos. 

O computador como ferramenta de inclusão social e como complemento da educação, como ferramenta 

de construção de auto imagem, como vetor de  contato para os que tem dificuldade de locomoção, 

aprendizagem de convívio social dentro das salas ao compartilhar as máquinas, o processo de diálogo, 

mediação de conflitos, negociação para busca de interesses comuns, são apenas alguns dos itens que esta 

sala temática propicia no processo de convívio social e comunitário. Dando inicio também as atividades 

de iniciação e inclusão no mercado de trabalho,  

 

SALA PRATICA FAMILIAR E SOCIAL 

 

Esta sala temática trabalhará a construção e/ou fortalecimento de vínculos familiares realizando 

atividades interativas, reunindo famílias e usuários, intensificando ações nos pontos mais frágeis dos 

vínculos, sempre com base nas informações colhidas nos atendimentos familiares, nas visitas domiciliares 

na observação dos profissionais do serviço registradas nos prontuários individuais e no P.I.A. 

Este trabalho será planejado mensalmente, incluirá ações familiares desde a chegada de cada usuário até a 

participação nas atividades de refeição, higienização e demais atividades de interação entre família e 

usuários.  

Os resultados deste trabalho serão avaliados sempre em visitas domiciliares periódicas realizadas pela 

equipe do serviço, pela presença dos profissionais junto as famílias orientando as ações tanto no núcleo 

quanto nas residências daquelas famílias que tenham maior dificuldade de interação.  

Nesta sala temática serão trabalhados os temas relacionados o convívio familiar e a casa em si, como 

arrumação, higiene e limpeza. 

Será montado um espaço similar a uma casa, com quarto, sala e banheiro onde se vivenciará situações do 

dia a dia, como atender telefone, atender a porta, receber correspondência, anotar recados, entre outros. 

Serão apresentados neste espaço os problemas e conflitos familiares na perspectiva de solução e 

mediação. 

Serão discutidos as relações afetivas, amizade, independência e autonomia tanto com os usuários quanto 

com os familiares, respeitando-se as particularidades de cada uma das famílias na perspectiva de 

incentivas novas aquisições e novas formas de visualizar o futuro. Atividades de culinária para o 

desenvolvimento da autonomia. Atividades de artesanato para resgatar a auto-estima e gerar renda para 

família.  

 

 

SALA DE SOCIALIZAÇÃO / AUTONOMIA E MERCADO DE TRABALHO 

 

Esta sala trabalhará no sentido de favorecer o surgimento e desenvolvimento de competências, aptidões, 

capacidades e oportunidades para a autônima e uma efetiva participação da dinâmica do serviço na 

família e na comunidade. 

Serão desenvolvidas ações de inclusão no mercado de trabalho com os temas mais recorrentes a quem 

busca a inclusão produtiva como as duvidas sobre o processo de seleção e recrutamento de pessoal, 

entrevista de seleção, testes aplicados, postura, vestimenta entre outros. 

Dentro deste processo acontecerão visitas a empresas parceiras para conhecimento “in loco” da realidade 

no mercado de trabalho. 

Também serão trabalhadas questões voltadas ao conhecimento do território com visitas ao comercio da 

região, conhecimento e reconhecimento da utilização do transporte público, como ônibus, metro e trem. 
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Passeios familiares serão estimulados e incluídos na grade de atividades como forma de acompanhamento 

deste processo inclusivo. 

Atividades integrativas acontecerão também com a participação dos usuários em outros serviços da rede 

socioassistencial como os C.C.As, N.C.Is e C.J, incentivando a família a permitir, dentro das 

potencialidades individuais, a ida sem o acompanhamento familiar. 

Atividades que tragam a comunidade para dentro do serviço, como festas, palestras, sessões de cinema 

interativo, estão previstas dentro do trabalho desta sal temática. 

Visando colaborar com sua autonomia e socialização será realizado o trabalho voltado para: 

 

Inserção no mercado de trabalho: 
 

 Estimulação da pessoa com deficiência interessadas em trabalhar, para a atualização e ampliação de 

banco de dados, visando agilidade na inserção;  

Proporcionar momentos de entrevistas individuais ou em grupo, e se necessário, avaliar através de testes 

psicológicos ou específicos, as pessoas deficientes antes de encaminhá-las ao mercado de trabalho; 

Conscientização para os candidatos sobre o processo seletivo e expectativas; 

Pesquisa junto às empresas sobre as vagas existentes e os requisitos necessários para o cargo assim como 

garantia dos seus direitos previsto em lei; 

Realizar o processo de encaminhamentos dos candidatos compatíveis com o perfil da vaga existente no 

mercado de trabalho;  

Acompanhar a pessoa com deficiência em todo processo da sua colocação profissional a fim de ser um 

suporte para o inicio de uma nova etapa e oportunidade trabalho. 

SALA ARTE E EXPRESSÃO CORPORAL 

 

Esta sala temática trabalhará o reconhecimento de si mesmo e o estabelecimento de relações com as 

demais pessoas e com o ambiente através da arte, do teatro e de conceitos artísticos. 

A arte como vetor de expressão, de liberdade de escolha e de avaliação de sua condição pessoal e social 

para que possa promover as mudanças necessárias para a sua inclusão social ainda que conteste conceitos 

familiares e sociais. 

Serão atividades de teatro, dança, marionetes, movimentos corporais, mímica, fotografia, vídeo 

relaxamento, estimulação sensorial de tato, audição, conhecimento e aprimoramento do paladar e olfato e 

demais atividades que possibilitem a criação de um senso crítico emancipador. 

Com o objetivo de dar uma melhor condição para o fortalecimento social e familiar. 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Após planejamento do usuário no núcleo contendo o seu cronograma de atendimento, os orientadores vão 

elaborar o trabalho socioeducativo a ser desenvolvido, visando o desenvolvimento de atividades de 

convívio social, estimulando a participação em atividade na rede pública e privada, assegurando o direito 

à convivência comunitária. 

Proporcionar atividades que possam aflorar o desenvolvimento de suas competências, aptidões, 

capacidade e oportunidade para autonomia e uma efetiva participação na família e na comunidade. 

Registrar toda a evolução e dificuldade do caderno de registro individual do usuário, a fim de melhor 

acompanhar suas evoluções, realizando orientações e intervenção para uma melhor evolução.  

Todas as atividades serão elaboradas e planejadas respeitando a faixa etária, deficiência e suas limitações 

a fim de todos serem contemplado independente do grau da deficiência.  

Seguir sempre o cronograma diário elaborado no planejamento, visando assegurar o atendimento 

individual ao usuário, conforme cronograma abaixo.  
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ATIVIDADE FISICA ADAPTADA 

Por meio de atividade e exercícios físicos adaptados o usuário terá mais uma chance de aumentar sua 

autonomia e socialização, sempre em busca de vencer as barreiras e dificuldades do seu cotidiano. 

Atividade esportiva e recreativa tem como objetivo proporciona aos seus   participantes momentos de 

integração lazer, cultura e entretenimento momento onde cada um poderá fazer uso das habilidades 

aprendidas dentro das oficinas e sala temática. Buscando na atividade física uma alternativa para a 

melhora da qualidade de vida e motivação para bons hábitos que propicie uma vida mais saudável.  

Sempre as atividades serão pensadas no limite de cada usuário, respeitando suas limitações e abrindo um 

leque para avançar sempre. 

 

Passeios e Atividades externas 

Pensado que o Núcleo de Inclusão Social deve se um local para ser realizada inúmeras praticas de 

autonomia, socialização e independência e socialização, serão realizadas atividades externa objetivando a 

pratica social na comunidade de forma a acessar todos os equipamentos e serviços que julgar necessário 

para um maior conhecimento e avanço social.  

Calcado sempre no principio da integração e inclusão da pessoa com Deficiência na comunidade, 

apropriando se de tudo que  a sociedade e comunidade tem para oferecer ,frente essa realidade será 

trabalhado atividades que visam a autonomia por meio de: Passeios, Cine Cem Festas de Aniversariantes 

mensais, Eventos interno e externo, saídas aos comercio. 

 

Festa dos Aniversariantes 

Será preparado um local todo organizado para receber todos os  usuários do Núcleo transformando o 

espaço em um grande local para festa, proporcionando algo que muitas vezes não tenham vivenciado 

antes, com direito a tudo que tem em uma festa, momento como esses que muitas vezes não foi 

vivenciado no seu cotidiano. 

Sessão Cinema 

Será realizado uma vez ao mês, com objetivos e metodologias bem explicitas para que possa ser 

desenvolvido e bom aproveitamento com o usuário, principalmente quando não estiver no núcleo, terá a 

oportunidade de colocar em pratica todos os ensinamentos adquiridos  no núcleo.Tudo o que será 

apresentado partindo da temática e problemática do filme precisa ir de encontro com o contexto e  

realidade do usuário respeitando sempre a sua individualidade.  

TRABALHO SOCIAL 

 

O trabalho social será desenvolvido pela equipe técnica do núcleo, com procedimentos iniciais a fim de 

melhor realizar a acolhida familiar.  

O acolhimento será realizado de forma individualizada, em local com garantia de sigilo para as 

informações colhidas, por profissional capacitado (nível superior), com registro dos dados e com troca de 

informações sobre o usuário e sobre o funcionamento do NAISPcD. 

A fim de uma boa acolhida ao usuário e sua família será realizado inicialmente uma triagem, visando 

coletar informações e conhecimento sobe o perfil e diagnostico, posteriormente será feito os 

encaminhamentos para rede visando à inserção nos programas de transferência de renda e projetos 

sociais. 

O corpo técnico realizará visita domiciliar inicial e de acompanhamentos, assim como relatórios 

sistematizados contendo informações para a elaboração do cronograma de atendimento.  
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A equipe técnica realizará reuniões semanais com a equipe de orientadores, a fim de fazer a apresentação 

do prontuário do usuário e estudo de caso social, elaboração do plano de atendimento individual.   

O trabalho sempre será voltado para o fortalecimento da função protetiva da família, desenvolvimento do 

convívio familiar, grupal e social, buscar sistema de referência e contra referências. 

Realizar atividades e trabalhos que visam à orientação da cidadania e seu exercício assim como 

documentação pessoal, promover a articulação com outras políticas públicas, para ampliar o 

conhecimento sobre o mundo do trabalho. 

Manter os prontuários atualizados com informações dos atendimentos diários e semanais, assim como as 

intervenções e procedimentos frente à problemática, redigirem relatórios para serem encaminhado à rede 

visando o fortalecimento do trabalho junto às redes sociais.  

Elaboração do trabalho com a família e comunidade frente às maiores necessidades das famílias e 

usuários promovendo um trabalho comunitário continuo entre núcleo e comunidade. 

O atendimento a família acontecerá de forma individual ou em grupos, sendo que mensalmente 

acontecerá uma reunião geral que terá como foco a avaliação do serviço prestado e troca de informações. 

Elaborar cronograma de acompanhamento familiar dentro das atividades do núcleo, a fim dos 

responsáveis darem continuidade em sua residência, reforçando os conhecimentos e habilidades a fim de 

colaborar com a autonomia de seus filhos. 

 

6.6. Forma de monitoramento e avaliação dos resultados 

O objetivo do núcleo é atingir autonomia, interação, percepção e conhecimento após ter passado por todas 

as etapas oferecidas e suas atividades temáticas (descrita na metodologia do projeto), cada uma tem um 

foco de trabalho a ser desenvolvido. Assim tendo habilidades para poder viver uma vida melhor dentro de 

suas possibilidades. O acompanhamento das ações realizadas com base em indicadores será sistemático, 

com periodicamente mensal, de forma que ocorram ajustes imediatos sempre que necessário, seja em 

relação ao desenvolvimento das atividades, da ação intersetorial, da atuação dos profissionais, da 

participação da família ou do desempenho e aproveitamento dos usuários. 

A avaliação será sistemática e contínua, assim o processo de avaliação verificará o desenvolvimento dos 

usuários, suas famílias e comunidade. Para isto consideramos: participação; socialização; aquisição de 

novas habilidades; desenvolvimento de potencialidades, postura e atitude frente aos desafios; impacto na 

qualidade de vida dessas pessoas – bem estar físico, afetivo, emocional e social. Verificamos também, as 

mudanças de atitudes nas organizações da localidade para promoção de praticas inclusivas. Para tanto, 

manteremos registros atualizados em instrumentais próprios que contenham dados e informações 

expressas a partir de analises significativas – qualitativas e quantitativas, de todo o processo 

desenvolvido, considerando as especificidades do atendimento, a evolução das parcerias e da ação em 

rede, além do desenvolvimento e aproveitamento do usuário frente s ações propostas. 

O monitoramento e a avaliação se darão através dos seguintes instrumentais: 

 Plano de trabalho; 

 Demes; 

 Plano de ação 

 Relatório de execução do objeto 

 Relatórios comparativos de resultado dos indicadores; 

 Relatório de visita de supervisão técnica; 

 Ficha de inscrição/ desligamento; 

 Lista de presença; 

 Cronograma semanal de atividades – Quadro das atividades socioeducativas desenvolvidas na 

semana com os usuários; 

 Relatório mensal de atividades; 

 Plano individual de atendimento (P.I.A); 

 Supervisão técnica de SAS/EM. 
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6.7. Demonstração de metodologia do trabalho social com famílias. 

A família é a principal responsável pela proteção e inserção social de suas crianças, adolescentes, jovens, 

adultos e idosos com deficiência na comunidade, e mediadora prioritária desse processo. 

Para apoiá-la no cumprimento de sua atribuição, o serviço deve se constituir num espaço privilegiado, 

onde serão desencadeadas estratégias de atenção sócio-familiar que considerem a singularidade e as 

vulnerabilidades do contexto social. No trabalho com os grupos de pais ou responsáveis realizados no 

atendimento direto ao usuário, em ações especificas ou em reuniões periódicas, serão favorecidas as 

trocas de experiências, informações e orientações sobre seus direitos através de conversas e debates, 

coordenados pela Assistente Social e Psicóloga constituindo-se, assim, em local de aprendizado da pratica 

da cidadania. 

Os grupos serão organizados após pesquisas junto aos pais ou responsáveis com relação aos dias e 

horários de forma a abranger o maior número possível de participantes, assim como as sugestões de temas 

para discussão. 

No decorrer do projeto serão ministradas palestras contando com a participação de profissionais do 

próprio serviço, profissionais de organizações congêneres ou da comunidade, abordando temas voltados a 

atender as necessidades observadas pela equipe do Núcleo, além de assuntos de interesse geral, que 

podem ser resultado de pesquisa com as famílias. 

O trabalho socioeducativo com as famílias tem como objetivo a centralidade da família no atendimento, 

com vistas ao acesso aos direitos, autonomia, equiparação de oportunidades, emancipação, 

desenvolvimento do convívio familiar, fortalecimento da função protetiva da família e exercício do 

protagonismo e da participação social, por meio do desenvolvimento de mecanismos para inclusão social, 

estratégias para estimular e potencializar recursos das famílias, asseguramento ao direito a convivência 

familiar e comunitária, conscientização da cidadania e seu exercício, encaminhamentos para a rede, 

articulação com outras políticas públicas e articulação permanente com a rede de serviços, quer seja 

serviços da educação, da saúde, do trabalho, da cultura, do esporte ou do lazer. 

Sempre que possível o trabalho com famílias ocorrerá na comunidade, fora do espaço do serviço, para 

que se evite criar uma relação de dependência instituição-família, incentivando-se a autonomia das ações, 

fortalecendo os sujeitos para que conquistem um maior grau de independência e participação cidadã nos 

espaços de definição e controle das políticas públicas (fóruns, conferências, conselhos, associação de 

moradores, e outros), para que se apropriem dos espaços comunitário e público. 

As (os) técnicas (os) responsáveis sairão do lugar de identificação de “problemas”, de culpabilização ou 

busca de responsáveis, para o lugar de viabilizadoras (es) de espaços criativos e geradores de alternativas 

individuais e coletivas na perspectiva da superação das situações de violação. 

Neste sentido, o Trabalho com Famílias se dará na forma de Ações Comunitárias. 

O foco central das Ações Comunitárias é o exercício da cidadania ativa, apreendida como um processo 

permanente de participação na vida social e política e de conquistas de novos direitos. Ela se realiza pela 

capacidade de organização, mobilização, intervenção na dinâmica social e pela presença proativa no 

espaço público, no qual as famílias são protagonistas – são elas que devem imprimir visibilidade pública 

aos seus anseios, interesses, necessidades, demandas e posicionamentos como sujeitos de direitos. 

As Ações Comunitárias são de caráter coletivo, voltadas para a dinamização das relações na sociedade. 

Servem para promover a comunicação, a mobilização social e o protagonismo; fortalecer os vínculos 

entre as diversas famílias da instituição, desenvolver a sociabilidade, o sentimento de coletividade e a 

organização comunitária – por meio, principalmente, do estímulo à participação cidadã. 

A participação cidadã proporciona um espaço para que as famílias possam interferir e influenciar na 

construção da vida pública nos seus territórios, na medida em que contribui para o acesso à informação 

sobre direitos; à aprendizagem de práticas democráticas; à expressão e manifestação de interesses 

comuns; ao aumento da capacidade de formular proposições e reivindicações; e à emergência de 

diferentes formas de organização e associativismo para defesa de interesses coletivos. 

As ações devem ser planejadas pelas (os) técnicas (os) – a partir de uma demanda ou diagnóstico do 

território, ou, ainda, fruto de projetos coletivos propostos pelas famílias. Assim, as ações comunitárias 
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devem ser acordadas com as famílias e incluídas no planejamento da equipe, para sua divulgação e 

organização. Para potencializar tal ação, sugere-se a articulação com os demais serviços e lideranças 

locais. 

É importante que as ações comunitárias aproveitem-se das atividades culturais, seguindo o que estabelece 

a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, onde o trabalho social com famílias “deve utilizar-

se de ações nas áreas culturais para o cumprimento de seus objetivos, ampliando o universo informacional 

e proporcionando novas vivências às famílias”. Assim, a utilização de atividades culturais, tais como 

teatro, música, dança, filmes, visita a museus, mostra de artes plásticas e artesanatos, festival de comidas 

típicas entre outros, além de sensibilizar a comunidade para uma maior adesão às ações comunitárias, 

contribui para o alcance dos objetivos do serviço. 

Há várias formas de se executar ações comunitárias. São estas: palestras, campanhas e eventos 

comunitários. A equipe técnica poderá adotar outras formas, observando sempre as peculiaridades do 

território e das famílias atendidas e considerando a abordagem metodológica adotada. 

Palestras: Consistem em exposições orais a respeito de um tema, que atendam expectativas e necessidades 

das famílias. Os encontros privilegiarão o repasse de informações e o esclarecimento de dúvidas, e o 

estímulo à troca de ideias e impressões das famílias sobre determinados temas. É necessário o emprego de 

técnicas criativas com a finalidade de estimular a participação e o interesse das famílias, dentre as quais: a 

utilização de recursos audiovisuais, apresentação de teatro ou música, contando preferencialmente com 

grupos da própria comunidade. 

Os filmes e apresentações teatrais ou musicais são excelentes instrumentos, por configurarem momento 

de lazer, evocando emoções, experiências vividas, apreensão de identidades e diferenças entre os 

participantes, auxiliando no processo de repasse e troca de informações. 

As palestras devem ser planejadas, amplamente divulgadas, de modo a proporcionar, aos interessados, a 

oportunidade de aprofundar a reflexão e conhecimentos sobre o tema tratado na palestra. O tema das 

palestras pode também estar relacionado a ocorrências de vulnerabilidades ou situações de risco social.  

É importante que as (os) técnicas (os), na realização de palestras, estejam atentas (os) e façam uma leitura 

do contexto socioeconômico e cultural das famílias, atentando-se para não banalizar, nem infantilizar a 

relação com essas famílias, valorizando o conhecimento de cada uma sobre os temas abordados. 

Campanhas: Referem-se a um conjunto de procedimentos dirigidos para a sensibilização, informação 

sobre temáticas relacionadas aos direitos socioassistenciais, de saúde, educação, entre outros, com o 

objetivo de induzir uma reflexão crítica, identificar e fortalecer os recursos de uma coletividade e prevenir 

a ocorrência de vulnerabilidades e/ou riscos. 

Podem ser elementos constituintes de uma campanha: a panfletagem, colagem de cartazes, utilização de 

carros de som, rádios comunitárias, jornais, reuniões, mostra de filmes, apresentações artísticas, entre 

outros, de modo a traduzir um esforço em prol de um tema. 

As campanhas devem ser cuidadosamente planejadas, ter foco definido, tratar de um tema que tenha 

relevância, possuir tempo pré-determinado (uma semana ou um mês) e formas de avaliar os resultados 

obtidos. Para a operacionalização dessa atividade pode-se lançar mão de ações culturais e lúdicas. 

As campanhas podem contar com o apoio de outros serviços setoriais e demais grupos sociais locais, com 

intuito de potencializar seu escopo e fazer com que seus resultados perdurem no tempo.  

Resumindo, uma campanha possui alguns componentes preponderantes para sua execução: ser 

previamente planejada com a participação das famílias; possuir tempo determinado de duração – 

conforme objetivo estabelecido; articular os diversos atores sociais (outros serviços setoriais, lideranças 

locais, ONGs, entre outros); e definir os modos de mobilização das famílias no território – conforme os 

objetivos da campanha e características do território. 

Eventos Comunitários: Objetivam a promoção e defesa de direitos, o estímulo à convivência comunitária, 

o repasse de informações, a valorização da cultura local ou de grupos culturais e das potencialidades do 

território. 

Os eventos comunitários precisam ser previamente planejados, organizados e realizados em conjunto com 

as comunidades do território, contando com o apoio de lideranças locais, associações de moradores, 
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outros grupos sociais locais e demais serviços setoriais. O planejamento prévio desses eventos possibilita 

a adequação dos gastos às normas da administração pública. 

Os eventos comunitários não devem ser desconectados das demais ações da ONG – seguindo uma 

sequência lógica de planejamento e organização do trabalho social com famílias do serviço, de modo a 

alcançar suas finalidades. 

Sugere-se que os eventos ocorram em finais de semana ou feriados, contribuindo para maior participação 

da comunidade e que não se restrinjam a conjunto de palestras feitas no mesmo dia. Observa-se a 

importância de se trabalhar os eventos comunitários por meio da oferta de atividades lúdicas e de lazer 

para crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos; apresentações culturais como dança, teatro, música e 

mostras de trabalhos artesanais. Eventos esportivos também têm uma grande adesão por parte das 

famílias. 

Os eventos comunitários constituem espaços para que as famílias dos usuários, bem como os usuários do 

serviço, façam relatos de experiências, apresentem peças teatrais ou outros tipos de atividades decorrentes 

de processos de participação no serviço, socializem as aquisições realizadas durante os trabalhos 

desenvolvidos. Nessa direção, os eventos ainda podem materializar iniciativas de participação cidadã, 

compondo parte de uma campanha ou mesmo sua finalização. 

As ações conjuntas entre as mais diversas áreas podem ser planejadas, sendo interessante a prestação de 

serviços setoriais, como documentação civil ou vacinação, por exemplo. Por fim, destaca-se que os 

eventos comunitários podem ter função comemorativa: aniversário da instituição, aniversário do 

município ou outra data importante para as famílias – para as pessoas que ali vivem, Dia Internacional da 

Mulher, Dia do Idoso, Dia da Consciência Negra, entre outros. 

A orientação e apoio às famílias ou responsáveis se estendem ao longo da permanência das crianças, 

adolescentes e jovens com deficiência no serviço. Assim, o serviço oferece atendimento diferenciado de 

acordo com as necessidades dos usuários e suas famílias, se baseado nas sugestões das mesmas e 

adotando uma avaliação constante do trabalho realizado.  

Em atendimento a política de assistência social e assegurando os direitos socioassistenciais da pessoa com 

deficiência e sua família, sempre que possível os próprios usuários do serviço deverão compor uma 

comissão de gestão dos serviços participando de todas as etapas do planejamento das ações: isto é, da 

proposição da elaboração dos conteúdos programáticos, do monitoramento e da avaliação das ações 

oferecidas pelo serviço. 

 

6.9. Demonstração de conhecimento e capacidade de articulação com serviços da rede socioassistencial 

local e políticas públicas setoriais, no âmbito territorial. 

A região de Ermelino Matarazzo surgiu como bairro dormitório e hoje vem se desenvolvendo de forma 

rápida e pulsante. Este desenvolvimento vem embalado pela chegada de novas redes de varejo, 

supermercados, mercados, restaurantes e pela implantação de corredores de ônibus e ciclovias. 

A rede de saúde da região é considerada pela Secretaria de Saúde da cidade como suficiente, porém 

enfrenta problemas com a falta de profissionais tanto nas UBS, quanto nas AMA’s e no Hospital. 

Os dois CAP’s (Saúde Mental e AD) tem atendimento dentro do preconizado pelo Ministério da Saúde, 

porém, frente a demanda atual da região são insuficientes. 

A rede de educação tanto municipal quanto estadual vem sendo ampliada com a construção de novas 

escolas, o que torna suficiente para a demanda da região. 

 A rede socioassistencial proteção social básica conta com Núcleos de Convivência de Idosos – NCI’s, 

Centro da Criança e do Adolescente – CCA’s, Centro para Juventude e SASF além do CRAS/EM. Na 

proteção social especial conta com NAISPcD, Centros de Acolhida Masculino e Feminino, SAICA, 

MSE/MA, República Jovem, Centro de Acolhida para Mulheres em situação de violência, porém sem 

ainda a implantação do CREAS/EM. 

Além desta rede ainda estão implantados diversos equipamentos da Secretária de Esportes, uma biblioteca 

municipal, alguns hospitais e escolas particulares, além de ONG não conveniadas como o Lar Vicentino. 

O trabalho com famílias em situação de vulnerabilidade se dá em todos os serviços aqui elencados, com 
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ênfase nos socioassistencais especialmente no SASF e no CRAS, onde ocorrem reuniões com famílias e 

as mais vulnerais são acompanhadas como determinado pela NOB/SUAS. 

A ACDEM tem hoje instalados na região dois NAISPcD, um SAICA e um CCA, que realizam sua 

integração com a rede socioassistencial, com a rede de saúde e da educação, integrando também as 

demais políticas públicas como trabalho e cultura. O trabalho realizado junto a comunidade tem nas 

atividades realizadas no Parque Dom Paulo Evaristo Arns seu ponto alto, vez que ali são atendidas família 

em situação de vulnerabilidade que não são cobertas pelos serviços socioassistenciais da região, com 

escuta e encaminhamentos. 

As parecerias estabelecidas para a gestão dos serviços supra citados são a clara demonstração aqui 

solicitada, com o aval dos técnicos supervisores que avaliam de forma positiva os serviços por nós 

gerenciados. 

 

6.9. Detalhamento dos recursos humanos na gestão do serviço tendo como referencia o quadro de 

recursos humanos estabelecido na Portaria de tipificação dos serviços editada pela SMADS, quanto a 

profissionais e suas quantidades: 

 

DETALHAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS NA GESTÃO DO SERVIÇO 

 

Gerente de Serviço I - É responsável pela administração geral do equipamento e do serviço, de Proteção 

Social Especial de Média Complexidade, com funcionamento diário de prevenção e convívio para a 

garantia dos direitos socioassistenciais. 

Técnico - Oferece atenção aos usuários, suas famílias, comunidade e junto às organizações e órgãos 

públicos, de acordo com a programação estabelecida e com as necessidades pessoais e sociais destes. 

Orientador socioeducativo II - Oferece orientação social e educativa junto aos usuários, de acordo com 

a programação e orientação técnica estabelecida. 

Auxiliar Administrativo - Executa serviços da área administrativa e de apoio ao desenvolvimento do 

serviço, sob orientação do Gerente. 

Cozinheiro - Responsável pela preparação de refeições ou lanches, segundo cardápio estabelecido e pelo 

controle e organização geral da cozinha e despensa. 

Agente Operacional - Executa serviços de higienização, limpeza, arrumação e manutenção; auxilia na 

preparação de refeições; zela e vigia o espaço físico do serviço. 

 

6.9.1. Especificar no quadro de recursos humanos  

 

QUADRO  DE RECURSOS HUMANOS 

 

Função/ Formação 
Situação 

Profissional 

Carga 

Horária Cargo  Profissional 

Gerente de Serviço I Superior compatível com a 

natureza do serviço CLT 40 horas 

Técnico Superior compatível com a 

natureza do serviço CLT 40 horas 

Técnico Superior compatível com a 

natureza do serviço CLT 30 horas 

Técnico Superior compatível com a 

natureza do serviço CLT 20 horas 

Auxiliar Administrativo Nível Médio  CLT 40 horas 

Orientador Socioeducativo 

II 

Nível Médio ou Superior 

CLT 40 horas 
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Orientador Socioeducativo 

II 

Nível Médio ou Superior 

CLT 40 horas 

Orientador Socioeducativo 

II 

Nível Médio ou Superior 

CLT 40 horas 

Orientador Socioeducativo 

II 

Nível Médio ou Superior 

CLT 40 horas 

Cozinheira Ensino médio completo  CLT 40 horas 

Agente Operacional Alfabetizado CLT 40 horas 

Agente Operacional Alfabetizado CLT 40 horas 

Agente Operacional Alfabetizado CLT 20 horas 

 

 

6.9.2 DISTRIBUIÇÃO DOS PROFISSIONAIS PARA OPERACIONALIZAÇÃO E GESTÃO DO 

SERVIÇO PARA GARANTIA E METAS ESTIPULADAS 

Função/Cargo Atividade Horário  

Gerente de Serviço Gerenciar todo o Núcleo 08:00 

/17:00 

Técnico Pedagogo Responsável pelo trabalho Social e 

acompanhamento 

No trabalho socioeducativo, desenvolvimento 

das atividades culturais, sociais, responsável 

pela supervisão dos planejamentos dos OSE 

08:00 

/17:00 

Técnico Psicólogo Responsável pelo trabalho Social e 

acompanhamento 

No trabalho socioeducativo 

08:00 

/

1

2

:

0

0 

Técnico Assistente Social Responsável pelo trabalho Social e 

acompanhamento 

No trabalho socioeducativo 

10:00 

/

1

6

:

0

0 

Or. Sócio Educativo 

Sala Arte e Expressão 

Corporal 

Atendimento aos usuários em sala temática 

socialização digital e mercado de trabalho a 

fim de realizar o trabalho socioeducativo 

08:00 

/17:00 

Or. Sócio Educativo 

Socialização digital 

Atendimento aos usuários em sala temática 

socialização familiar a fim de realizar o 

trabalho socioeducativo 

08:00 

/17:00 

Or. Sócio Educativo 

Socialização Comunitaria 

Atendimento aos usuários em sala temática 

culinária e mini mercado a fim de realizar o 

trabalho socioeducativo 

08:00 

/17:00 

Or. Sócio Educativo 

Pratica familiar e social 

Atendimento aos usuários em sala temática de 

arte expressão a fim de realizar o trabalho 

socioeducativo 

08:00 

/17:00 
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Auxiliar Administrativa Apoio à equipe em suas tarefas, realização de 

tarefas especificas administrativas, 

manutenção do almoxarifado, informática, 

banco de dados, Verificação das agendas. 

Bilhetes. 

08:00 

/17:00 

Cozinheira Preparação da refeição do Núcleo  08:00 

/17:00 

Agente Operacional  Auxiliar na cozinha 08:00 

/17:00 

Agente Operacional  Limpeza do Núcleo  08:00 

/17:00 

Agente Operacional  Manutenção em pequenos reparos e Limpeza 08:00 

/12:00 

 

Gerente de Serviço I 

Atribuição 

 Administração geral do equipamento e do serviço (banco de dados, compras, almoxarifado, 

comunicação, manutenção, serviços gerais); 

 Coordenação / Gerenciamento dos Recursos Humanos e suporte para relações interpessoais e 

integração da equipe; 

 Realizar reuniões sistemáticas para planejamento e/ ou orientação das ações do serviço, tanto com 

a equipe técnica quanto com a equipe de apoio; 

 Possibilitar e favorecer capacitação permanente aos profissionais do serviço; 

 Contabilidade / Finanças; 

 Zeladoria. 

Técnico  

 Elaboração de diagnóstico social; 

 Realização de estudo de caso; 

 Manutenção de banco de dados dos usuários; 

 Realização de encaminhamentos monitorados; 

 Providências para obtenção das atividades sob sua responsabilidade; 

 Elaboração e atualização de prontuários; 

 Fortalecimento das relações dos usuários com familiares, prevenindo a institucionalização; 

 Estimulação da convivência e a participação social; 

 Acompanhamento sociofamiliar por meio de atendimento individual e em grupo; 

 Formação de grupos de famílias para trabalho em conjunto com o psicólogo; 

 Estabelecimento de interface com a rede socioassistencial e de outras políticas públicas; 

 Desenvolvimento de ações socioeducativas, culturais e de lazer em conjunto com a equipe do 

núcleo. 

Psicólogo 

 Acompanhamento dos usuários e das famílias dentro do seu âmbito de atuação; 

 Orientação às famílias no que se refere ao usuário e demandas das famílias com visitas ao 

fortalecimento de vínculos; 
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 Atendimentos individuais e em grupo, tanto com as pessoas com deficiência quanto com as 

famílias; 

 Formação de grupos de famílias para trabalho em conjunto com o Assistente Social; 

 Planejamento, condução, monitoramento e gerenciamento de casos; 

 Realização de estudo de casos em conjunto com os demais profissionais do serviço; 

 Manutenção de banco de dados (cadastro e atividades pertinentes à sua atuação);  

 Elaboração de relatórios das atividades sob a responsabilidade; 

 Desenvolvimento de ações socioeducativas, culturais e de lazer em conjunto com a equipe do 

núcleo. 

 

Pedagogo 

 Acompanhamento dos usuários no seu âmbito de atuação; 

 Orientação às famílias e em grupo, tanto com os usuários quanto com suas famílias, 

individualmente ou em conjunto com outros membros da equipe do serviço; 

 Participação nas atividades socioeducativas; 

 Planejamento, condução, monitoramento e gerenciamento de casos; 

 Realização de estudo de casos em conjunto com os demais profissionais do serviço; 

 Manutenção de banco de dados (cadastro e atividades pertinentes à sua atuação); 

 Elaboração de relatórios das atividades sob sua responsabilidade; 

 Desenvolvimento de ações socioeducativas, culturais e de lazer em conjunto com a equipe do 

núcleo. 

 

Auxiliar Administrativo 

 Apoio à equipe em suas tarefas de gerenciamento e administração geral do serviço, sob orientação 

do gerente; 

 Execução das tarefas específicas administrativas (informática, correspondência, arquivo e outros); 

 Manutenção do almoxarifado provido de produtos necessários à higiene, limpeza e consumo; 

 Prestação de contas e emissão de relatórios; 

 

Orientador Sócio educativo 

 Orientação e desenvolvimento das atividades socioeducativas junto aos usuários, de acordo 

com a programação e orientação técnica estabelecida: 

 Desenvolvimento das atividades socioeducativas e de lazer, favorecendo a descoberta dos 

interesses e potencialidades, a tomada de decisões, a cooperação, entre usuários, orientação e 

manutenção da prática do autocuidado e no cuidado com o ambiente; 

 Estimulação e auxílio na alimentação, seguindo dietas e recomendações indicadas pelos 

profissionais; 

 Apoio e estimulação em sua vida social, bem como a interação com os demais usuários e 

profissionais; 

 Desenvolvimento, estimulação e acompanhamento em atividades internas e externas; 

 Incentivo na comunicação, a socialização por meio do convívio, a recreação e o lazer; 

 Elaboração de relatórios das atividades sob sua responsabilidade; 
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 Fornecimento de subsídios para alimentação do banco de dados do usuário, atualizando 

informações. 

 

Cozinheiro 

 Preparação dos alimentos a serem servidos; 

 Preparação das dietas específicas; 

 Oferta de refeições nos horários determinados; 

 Controle dos suprimentos de alimentos e ingredientes para confeccioná-los; 

 Controle do prazo de validade do espaço, equipamentos e utensílios. 

 

Agente Operacional 

 Higienização, limpeza, arrumação e manutenção dos ambientes; 

 Auxílio na preparação de refeições. 

 

7 – PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA PARCERIA 

 

7.1. Descrição de receitas expressa pelo valor da parceria (de acordo com a Planilha Referencial de Custo 

dos Serviços elaborada pela SMADS) 

 

Valor Mensal Valor Anual Valor Total da Parceria 

R$ 53.653,90 R$ 643.846,80 R$ 3.219.234,00 
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7.2. Descrição de despesas dos custos diretos e indiretos  

PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS - PRD 
  

SAS EM 

NOME DA OSC Associação da Casa dos Deficientes de Erm. Matarazzo 

NOME FANTASIA ACDEM VI 

TIPOLOGIA NAISPD II e III 

EDITAL 049/SMADS/2019 

Nº PROCESSO DE CELEBRAÇÃO 
 Nº TERMO DE COLABORAÇÃO 
   

OSC SEM ISENÇÃO COTA PATRONAL     

OSC COM ISENÇÃO COTA PATRONAL X   

OSC COM ISENÇÃO COTA PATRONAL E PIS     

  

RECEITAS 

  

VALOR MENSAL DE REPASSE 47.327,91 

VALOR DE IPTU           525,99   

VALOR DE ALUGUEL 5.800,00 

TOTAL DO REPASSE MENSAL  53.653,90 

  

CONTRAPARTIDAS 

TIPO VALOR 

Valor de Contrapartida em BENS 23.910,00  

Valor de Contrapartida em SERVIÇOS 0,00  

Valor de Contrapartida em RECURSOS FINANCEIROS  0,00 

 DESPESAS 

  

  MROSC   

ITENS DE DESPESAS (LDO) CUSTO DIRETO CUSTO INDIRETO TOTAL 

Remuneração de pessoa e Encargos Relacionados 35.781,10 0,00 35.781,10 

Outras Despesas (incluir valor mensal de IPTU) 12.072,80 0,00 12.072,80 

VALOR MENSAL 47.853.90 0,00 47.853.90 

Aluguel de imóvel 5.800,00 0,00 5.800,00 

TOTAL MENSAL DE DESPESA 53.653.90 0,00 53.653.90 

 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

  

Previsão das Despesas por Custos 

  

C
U

ST
O

S 
D

IR
ET

O
S CODIGO DESCREVER OS ITENS PREVISTOS NA TIPOLOGIA VALOR ESTIMADO 

1 Recursos Humanos 26.970,00 

1 Encargos + Fundo Provisionado 8.811,10 
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2.20 Concessionarias 1.000,00 

2.3 Alimentação     8.000,00 

2.4 Materiais para trabalho Socioeducativo   1.000,00 

2 Outras despesas     1.546,81 

3 Aluguel  5.800,00 

 2.19 IPTU 525,99 
Obsevações: 

1  - O CODIGO = "RE" quando tratar-se de "Remuneração de Recursos Humanos e Encargos Relacionados"; "OD" quando tratar-se de "Outras Despesas" e "AL" 
quando tratar-se de "Aluguel" de imóvel 

2 - DESCREVER OS ITENS PREVISTOS NA TIPOLOGIA = descrição relacionada no artigo 79 da Instrução Normativa xx/SMADS/2018. 

  

C
U

ST
O

S 
IN

D
IR

ET
O

S CODIGO DESCREVER OS ITENS  VALOR ESTIMADO 

      

      

      
Obsevações: 

1  - O CODIGO = "RE" quando tratar-se de "Remuneração de Recursos Humanos e Encargos Relacionados"; "OD" quando tratar-se de "Outras Despesas" e "AL" 
quando tratar-se de "Aluguel" de imóvel 

2 - DESCREVER OS ITENS PREVISTOS NA TIPOLOGIA = descrição relacionada no artigo 79 da Instrução Normativa xx/SMADS/2018. 

  

CUSTOS DIRETOS - Remuneração de Recursos Humanos 

CARGO (Descrever individualmente) TURNO CARGA HORÁRIA REMUNERAÇÃO 

Gerente  diurno 40 horas 5.431,00 

Técnico  diurno 40 horas 3.148,00 

Técnico  diurno 30 horas 3.148,00 

Técnico  diurno 20 horas 1.577,00 

Orientador Socioeducativo diurno 40 horas 1.810,00 

Orientador Socioeducativo diurno 40 horas 1.810,00 

Orientador Socioeducativo diurno 40 horas 1.810,00 

Orientador Socioeducativo diurno 40 horas 1.810,00 

Auxiliar Administrativo diurno 40 horas 1.726,00 

Cozinheiro   diurno 40 horas 1.543,00 

Agente Operacional diurno 40 horas 1.262,00 

Agente Operacional diurno 40 horas 1.262,00 

Agente Operacional diurno 20 horas 633,00 

QUANTIDADE TOTAL DE TRABALHADORES 26.970,00 

  

CUSTOS DIRETOS - Despesas obrigatórias por força de lei ou acordo ou convenção coletiva de trabalho; 

DESCRIÇÃO VALOR 

Encargos 11.10% 2.993,67 

    

  

CUSTOS DIRETOS - Fundo Provisionado 

VALOR TOTAL DA FOLHA DE PAGAMENTO ALÍQUOTA 

VALOR 
PROVISIONADO 

                                                                                                                 
26.970,00  21,57% 5.817,43 
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Obs.: ALÍQUOTA = no mínimo 21,57% da folha de pagamento. 

  

CONTRAPARTIDAS 

TIPO DESCRIÇÃO VALOR 

b Computadores 13.000,00  

b Impressora 900,00  

b Cadeiras 2.800,00  

b Armários Alto 3.960,00  

b Armario Baixo 1.000,00  

b Ventilador 360,00 

b Fogão industrial 04 bocas 400,00 
b Caixa de som 600,00 
b Som  890,00 
Obs.: TIPO = "B" para bens; "S" para serviços e "F" para financeira 

      Data: 10/04/2019 
  

 Nome do Presidente ou Procurador ou Gerente do Serviço: 

Luis Araújo França 

Nº do RG: 15836838   Nº do CPF: 074.874.347-00 

Assinatura: 

 

 

7.3. Quadro Resumo de Aplicação dos Recursos Financeiros 

RECEITAS DESPESAS 

Valor Mensal de desembolso da Parceria R$ 53.653,90 Custos Diretos R$ 53.653,90 

Contrapartidas em bens R$ 23.910,00    

Contrapartidas em serviços  VALOR TOTAL  R$ 53.653,90 

Contrapartidas em recursos financeiros    

 

 
7.4 Descrição de rateios de despesas  

Descrição das 

despesas 

SAS envolvidas Serviços 

envolvidos 

Valor rateado Memória de 

Cálculo do rateio 

FGTS EM CCA 18.618,00 1.170,80 
FGTS EM SAICA 18.618,00 4.525,60 

FGTS EM ACDEM 5 18.618,00 1.836,00 
FGTS EM ACDEM 7 18.618,00 2.623,20 
FGTS EM ACDEM 6 18.618,00 2.157,60 
FGTS SM ACDEM 18.618,00 2.076,72 
FGTS Sec. Mun. Saúde SAUDE 18.618,00 1.107,68 
FGTS Sec. Mun. Educ. ACDEM 18.618,00 2.591,76 
FGTS Sec. Mun. Inv. 

Tecnologia 

TELECENTRO1 18.618,00 264,32 

FGTS Sec. Mun. Inv. 

Tecnologia 

TELECENTRO 

3 

18.618,00 264,32 

PIS EM CCA 2.327,25 146,35 
PIS EM SAICA 2.327,25 565,70 

http://www.acdem.org.br/
mailto:acdem@terra.com.br


ASSOCIAÇÃO DA CASA DOS DEFICIENTES DE ERMELINO MATARAZZO 
                           Sede Própria: Rua Miguel Rachid, 596 – Erm. Matarazzo – Cep.  03808-130 – São Paulo – SP 

  Utilidade Pública: Federal, Estadual e Municipal - CNPJ.  61.058.475/0001-23.  
Registro no 3º RTD nº. 131615 - Insc.  Municipal CCM 9.747.474-6. 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – C.M.D.C.A   nº.   414. 

                             Site: www.acdem.org.br / E-Mail: acdem@terra.com.br / Tel.: 2541-1548 / 2546 - 0998.     

              

 

PIS EM ACDEM 5 2.327,25 229,50 
PIS EM ACDEM 7 2.327,25 327,90 
PIS EM ACDEM 6 2.327,25 269,70 
PIS SM ACDEM 2.327,25 259,59 
PIS Sec. Mun. Saúde SAUDE 2.327,25 138,46 
PIS Sec. Mun. Educ. ACDEM 2.327,25 323,97 
PIS Sec. Mun. Inv. 

Tecnologia 

TELECENTRO1 2.327,25 33,04 

PIS Sec. Mun. Inv. 

Tecnologia 

TELECENTRO 

3 

2.327,25 33,04 

 

7.5 Descrição de aplicação da verba de implantação: Não será solicitado 

 

7.5.1 Valor Solicitado:   

 

7.5.2 Descrição das despesas 

DESCRIÇAO DAS 

DESPESAS 

Valor Unitário Valor Total 

   

TOTAL  

 

7.6 Previsão de Valor mensal par pagamentos de despesas por impossibilidade de pagamento por 

operação bancaria eletrônicas: Não será utilizado 

 

7.6.1  (   ) em espécie no valor máximo mensal de R$____________ 

 

7.6.2 (  )  em cheques nos termos do 4 do artigo 63 da Portaria 55/SMADS/2017 

 

 

8 – Contrapartidas 

 

8.1 Contrapartida de Bens 

Descrição de cada 

item 

Unidade de 

Medida 

Quantidade Valor unitário Valor Total 

Computadores Unidade 14 1.000,00 13.000,00 

Impressora Unidade 02 450,00 900,00 

Cadeiras Unidade 40 70,00 2.800,00 

Armários Alto Unidade 04 990,00 3.960,00 

Armario Baixo Unidade 02 500,00 1.000,00 

Ventilador Unidade 04 90,00 360,00 

Fogão industrial 

04 bocas 

Unidade 01 400,00 400,00 

Caixa de som Unidade 01 600,00 600,00 

Som  Unidade 01 890,00 890,00 

TOTAL  23.910,00 
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8.2 Contrapartida de Serviços 

Descrição de cada 

item 

Unidade de 

Medida 

Quantidade Valor Unitário Valor Total 

     

TOTAL   

 

8.3 Contrapartidas em recursos financeiros  

 

 

 

9 – QUADRO DE DESEMBOLSO   
 

P
A

R
C

E
L

A
S

 

V
E

R
B

A
 D

E
 

IM
P

L
A

N
T

A
Ç

Ã
O

 

C
U

S
T

O
S

 D
IR

E
T

O
S

 

E
 I

N
D

IR
E
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O

S
 

C
O

N
T

R
A

P
A

R
T
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A
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E
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O
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T
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A
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A
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A
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E

R
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C
O

N
T

R
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P
A

R
T
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E
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 R
E

C
U

R
S

O
S

  

F
IN

A
N

C
E

IR
O

S
 

P
a

rc
e

l

a
 

ú
n

ic
a
   

 

  

1ª  53.653,90 23.910,00   

2ª  53.653,90 23.910,00   

3ª  53.653,90 23.910,00   

4ª  53.653,90 23.910,00   

5ª  53.653,90 23.910,00   

6ª  53.653,90 23.910,00   

7ª  53.653,90 23.910,00   

8ª  53.653,90 23.910,00   

9ª  53.653,90 23.910,00   

10ª  53.653,90 23.910,00   

11ª  53.653,90 23.910,00   

12ª  53.653,90 23.910,00   

TOTA
L 

 R$643.846,80 23.910,00   

Obs.: Este quadro demonstra os valores das parcelas referentes ao período entre o mês de início de vigência da parceira e o término do 
exercício civil. A partir do exercício civil seguinte, serão 12 parcelas de igual valor até o penúltimo exercício. No último exercício, o número de 
parcelas corresponderá ao período entre o primeiro mês do exercício e o mês de término de vigência da parceria. 
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10– INDICADORES DE AVALIAÇÃO 

 

1. Dimensão: Estrutura física e administrativa 

 

INDICADOR METAS  PARAMETROS  

Cômodos e mobiliários estão sendo 

utilizados no semestre conforme o 

aprovado no Plano de Trabalho 

 

Realizar reparos nas áreas 

que lhe cabe sempre que 

necessário; 

Realizar a manutenção 

física do espaço de acordo 

com a necessidade e 

disponibilidade de recurso 

da parceria. 

 INSUFICIENTE: Cômodos e mobiliários 

encontram-se em desconformidade com o previsto 
no Plano de Trabalho, afetando o desenvolvimento 

das atividades do serviço. 

 INSATISFATÓRIO: Cômodos e mobiliários 

encontram-se em desconformidade com o Plano de 

Trabalho, mas isso não afeta o desenvolvimento das 
atividades do serviço. 

 SUFICIENTE: Cômodos e mobiliários encontram-

se de acordo com o previsto no Plano de Trabalho 

 SUPERIOR: Cômodos e mobiliários encontram-se 

para além do aprovado no Plano de Trabalho, com 
provisões adicionais com potencial para impactar 

positivamente sobre as atividades desenvolvidas. 

Disponibilidade de materiais e artigos 

socioeducativos, pedagógicos, lúdicos e 

esportivos para realização das atividades, 

bem como de insumos que garantam as 

ofertas específicas da tipologia do serviço 

previstas no Plano de Trabalho.  

 

Realizar compras de 

acordo com as 

necessidades.  

Conscientizar todos para 

não ter desperdícios. 

 

 

 INSUFICIENTE: Materiais e artigos 

socioeducativos, pedagógicos, lúdicos e esportivos, 

bem como insumos referentes a ofertas específicas, 

encontram-se em desconformidade com o previsto 
no Plano de Trabalho, afetando o desenvolvimento 

das atividades do serviço. 

 INSATISFATÓRIO: Materiais e artigos 

socioeducativos, pedagógicos, lúdicos e esportivos, 

bem como insumos referentes a ofertas específicas, 
encontram-se em desconformidade com o previsto 

no Plano de Trabalho, mas isso não afeta o 

desenvolvimento das atividades do serviço. 

 SUFICIENTE: Materiais e artigos socioeducativos, 

pedagógicos, lúdicos e esportivos, bem como 

insumos referentes a ofertas específicas, 

encontram-se em conformidade com o previsto no 

Plano de Trabalho.  

 SUPERIOR: Materiais e artigos socioeducativos, 

pedagógicos, lúdicos e esportivos, bem como 

insumos referentes a ofertas específicas, 
encontram-se para além do previsto no Plano de 

Trabalho, com potencial para impactar 

positivamente sobre a qualidade das atividades 
desenvolvidas. 

   

2.  Dimensão: Serviços, processos ou atividades. 

INDICADOR METAS  PARAMETROS  
Percentual de Relatórios, Prontuários, Plano 

de Desenvolvimento do Usuário- PDU 

(usuários da PSB) / Plano Individual de 

Atendimento - PIA (usuários da PSE) / Plano 

de Desenvolvimento Familiar - PDF 

elaborados ou atualizados no semestre.  

 

Atualizar diariamente os 

prontuários, semanalmente 

os cadernos de registros, 

mensalmente os planos de 

atividades, mensalmente os 

relatórios do 

desenvolvimento das 

atividades realizadas no 

mês, anualmente o 

relatório de atendimento 

individual do usuário. 

 INSUFICIENTE: Menos de 70% dos usuários com 

relatórios e prontuários elaborados ou atualizados 
no semestre; 

 INSATISFATÓRIO: Entre 70% e 80% dos 

usuários com relatórios e prontuários elaborados ou 
atualizados no semestre; 

 SUFICIENTE: Entre 81% e 99% dos usuários com 

relatórios e prontuários elaborados ou atualizados 

no semestre; 

 SUPERIOR: 100% dos usuários com relatórios e 

prontuários elaborados ou atualizados no semestre. 

 

3. Dimensão: Produtos ou resultados 

INDICADOR METAS  PARAMETROS  

Número de usuários atendidos / 

capacidade parceirizada do serviço  

 

Organização da demanda e 

atualização na distribuição  

dos usuários por sala. 

 INSUFICIENTE: Inferior a 70% 

 INSATISFATÓRIO: 70% a 80%  

 SUFICIENTE: Entre 81% e 90% 

 SUPERIOR: Maior que 90% 
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Cardápio elaborado nos termos do 

Manual Prático de Alimentação da 

SMADS e com participação dos 

usuários do serviço 

Preparação da alimentação; 

zelar pela qualidade, 

higienização e salubridade 

total dos alimentos; 

Averiguar com maior rigor 

os alimentos servidos;  

Assegurar a guarda de 

todos os materiais em local 

adequado, higienizado e de 

maneira organizada. 

Controle de estoque por 

meio de instrumental 

padrão da OSC. 

 INSUFICIENTE: Cardápio em desacordo com o 

Manual Prático de Alimentação da SMADS 

 INSATISFATÓRIO: Cardápio elaborado nos 

termos do Manual Prático de Alimentação da 
SMADS, mas sem provas de divulgação nos 

serviços e/ou de participação dos usuários em sua 

formulação. 

 SUFICIENTE: Cardápio elaborado nos termos do 

Manual Prático de Alimentação da SMADS, com 
divulgação no serviço e com participação dos 

usuários em sua formulação. 

 SUPERIOR: Cardápio elaborado nos termos do 

Manual Prático de Alimentação da SMADS, com 

divulgação no serviço e com participação dos 

usuários em sua formulação, com implantação de 
sistema de avaliação periódica do grau de 

satisfação do usuário. 

 

Execução das atividades previstas no Plano 

de Ação Semestral, compreendendo todas as 

suas dimensões. 

 

Atividades realizadas de 

acordo com o planejamento 

semestral e objetivo das 

salas temáticas, sendo 

realizadas no plano de 

atendimento mensal. 

 INSUFICIENTE: Realização de menos de 70% das 

atividades previstas no Plano de Ação Semestral 

 INSATISFATÓRIO: Realização de 70% a 80% das 

atividades previstas no Plano de Ação Semestral 

 SUFICIENTE: Realização de 81% a 95% das 

atividades previstas no Plano de Ação Semestral 

 SUPERIOR: Realização de 96% a 100% das 

atividades previstas no Plano de Ação Semestral 

 

Implantação de mecanismos de 

apuração da satisfação dos usuários 

do serviço e de canais de participação 

dos usuários na elaboração do Plano 

de Ação 

Realizar uma pesquisa de 

satisfação dos usuários 

diariamente. 

 

 INSUFICIENTE: Nenhum mecanismo de apuração 

da satisfação dos usuários do serviço ou de 

participação dos usuários na elaboração do Plano 
de Ação implantado 

 INSATISFATÓRIO: Implantação de mecanismo de 

apuração da satisfação dos usuários e/ou de 

participação dos usuários na elaboração do Plano 

de Ação, mas sem comprovação de adesão de, no 
mínimo, 20% dos usuários do serviço 

 SUFICIENTE: Implantação de mecanismo de 

apuração da satisfação dos usuários e de 

participação dos usuários na elaboração do Plano 

de Ação, com comprovação de adesão de, no 
mínimo, 20% dos usuários do serviço; 

 SUPERIOR: Implantação de mecanismo de 

apuração da satisfação dos usuários e de 
participação dos usuários na elaboração do Plano 

de Ação, com comprovação de adesão de mais de 
50% dos usuários do serviço. 

4. Dimensão: Recursos Humanos 

INDICADOR METAS  PARAMETROS  
Percentual de profissionais que 

participaram de ao menos uma 

capacitação/ atualização de 

conhecimento no semestre, ofertada pela 

OSC, pela SMADS ou outras 

instituições. 

 

 Realizar mensalmente 

reuniões e formações para 

toda a equipe, estudo de 

casos, filmes, palestras 

entre outros. 

 

 INSUFICIENTE: Menos de 50% dos profissionais 

participaram de ao menos uma capacitação/ 

atualização de conhecimento no semestre 

 INSATISFATÓRIO: Entre 50% e 70% dos 

profissionais participaram de ao menos uma 

capacitação/ atualização de conhecimento no 
semestre 

 SUFICIENTE: Entre 71% e 90% dos profissionais 

participaram de ao menos uma capacitação/ 

atualização de conhecimento no semestre 

 SUPERIOR: Mais de 90% dos profissionais 

participaram de ao menos uma capacitação/ 

atualização de conhecimento no semestre. 

Adequação da força de trabalho, no 

semestre, ao quadro de recursos humanos 

previsto na legislação concernente à 

tipificação 

. 

Manter o quadro de 

funcionários sempre 

completo, salvo e caso de 

férias. 

 INSUFICIENTE: Quadro de RH encontra-se em 

desacordo ao previsto na legislação, havendo 

déficit de mais de 01 funcionário em quantidade 
e/ou qualificação exigida. 

 INSATISFATÓRIO: Quadro de RH encontra-se em 

desacordo ao previsto na legislação, havendo um 

déficit de 01 funcionário em quantidade e/ou 

qualificação exigida. 

 SUFICIENTE: Quadro de RH encontra-se 

completo em relação ao definido pela legislação, ou 
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incompleto, mas dentro do prazo legalmente 

previsto para substituições. 

 SUPERIOR: Quadro de RH em quantidade superior 

à estabelecida na tipificação. 

 
 Serão atribuídos pontos por cada parâmetro, no seguinte padrão:  

 “0” para NÃO SE APLICA 

 “1” para INSUFICIENTE;  

 “2” para INSATISFATÓRIO;  

 “3” para SUFICIENTE; 

 “4” para SUPERIOR. 

 O indicador sintético da parceria corresponderá ao percentual resultante da somatória dos pontos 

atribuídos para cada indicador aplicável ao serviço, dividida pela somatória dos pontos máximos dos 

indicadores aplicáveis e multiplicado por 100 (cem), e será classificado em quatro parâmetros que 

subsidiará a manifestação final com relação à execução do objeto da parceria:  
 INSUFICIENTE: 0 a 30%; 

 INSATISFATÓRIO: 31% a 60%;  

 SUFICIENTE: 61% a 90%; 

 SUPERIOR: 91% a 100%. 

Com base no indicador sintético de que trata o caput, deverão ser adotadas as seguintes providências: 
 INSUFICIENTE: rejeição da execução do objeto e rescisão do Termo de Colaboração, com base no artigo 60, I, desta 

Instrução Normativa, observando o procedimento disposto no artigo 114 da mesma norma; 

 INSATISFATÓRIO: aprovação da execução do objeto com ressalva e aplicação de Plano de Providências Geral; 

 SUFICIENTE: aprovação da execução do objeto. 

 SUPERIOR: aprovação da execução do objeto. 

 A aferição dos resultados “INSATISFATÓRIO” ou “INSUFICIENTE”, em qualquer dos 

indicadores, demandarão Plano de Providências Específico do Indicador a ser aplicada pelo Gestor da 

Parceria à OSC parceira.  

 A obtenção de resultado “INSATISFATÓRIO” no indicador sintético da parceria de que trata o caput 

deste artigo, por duas prestações de contas parciais consecutivas ou quatro intercaladas no período de 

vigência da parceria, acarretará à SAS a adoção das medidas cabíveis para rescisão do Termo de 

Colaboração, com fundamento no artigo 60, I, desta Instrução Normativa, observando o procedimento 

disposto no artigo 114 da mesma norma, dispensada a aplicação de Plano de Providência Geral. 

 

São Paulo, 10 de abril de 2019. 

 

 

 

Luis Araújo França 

Presidente 
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